
enho que 
lembrar que há um 
contingente de 800 mil 
homens que trabalham 
salvando vidas, fazen-
do partos e zelando pe-
los bens do cidadão 

Não cmcifiquem 
a Po cia Militar 

João 
de Deus  

Com quase duas décadas 
de atuação na segurança 
pública, ajudando a garan-
tir a paz e a tranqüilidade 
dos cidadãos, combatendo o 
banditismo, sinto-me hoje 
em plenas condições de opi-
nar no sentido de fazer uma 
proposta sobre a organiza-
ção das instituições do Esta-
do, cuja função é manter a 
ordem pública e a lei. 

Por que uma polícia mili-
tar, se a segurança pública é 
uma função essencialmente 
civil? Por que tantas insti-
tuições policiais se, com vá-
rios comandos, dificulta-se 
a ação prática de fazer a se-
gurança pública? Como 
agora acontece no caso do 
seqüestro da menina 
Cleucy. 

Essas reflexões me leva-
ram aperceber que esse mo-
delo ana- 
crônicos 
fortaleceu-
se durante 
a ditadura 
militar 
com a tese 
da "segu-
rança 
nacional". 
Precisou 
de uma ex-
plosão, em 
nível na-
cional, dos 
policiais 
militares 
de diversos 
estados 
para as 
autorida-
des acor- 
darem e perceberem que o 
fim de uma era havia che-
gado. Precisou também que 
bandidos travestidos de po-
liciais, formados em acade-
mias militares, praticassem 
crimes hediondos. 

Até então, todas as mani-
festações e tentativas de fa-
lar sobre o assunto ou de ex-
pressar apoio à Proposta de 
Emenda Constitucional n° 
46, do deputado federal Hé-
lio Bicudo, foram conside-
radas fora da ordem, tendo 
gerado diversas punições e 
até expulsões, quando rei-
vindicamos de público, a 
desmilitarização e a unifi-
cação das polícias. 

Não podemos deixar que 
atos irresponsáveis cometi-
dos por um número ínfimo 
de elementos que partici-
pam do efetivo Policial Mi-
litar do país exponham pe-
rante a opinião pública 
uma instituição que tem o 
dever de zelar pela segu- 

rança do cidadão. Temos 
que lembrar da existência 
de um contingente de mais 
de 800 mil homens que tra-
balham diuturnamente em 
prol da sociedade, salvan-
do vidas, fazendo partos, 
zelando pela integridade fí-
sica e patrimonial do cida-
dão. 

Também não podemos 
admitir que o Cardealato 
dos Oficiais da Polícia Mili-
tar, como agora acontece no 
Distrito Federal no caso do 
seqüestro da menina 
Cleucy, cometa tantas arbi-
trariedades e ilegalidades, 
chegando ao cúmulo do ab-
surdo de sonegar informa-
ções importantíssimas para 
uma investigação que com-
prometia uma vida, para 
simplesmente "não expor 
um oficial de seu quadro", 

como decla-
rou o tenen-
te coronel 
corregedor 
Belísio Mo-
ta ao Cor-
reio Brazi-
liense. 

A única 
solução pa-
ra resolver 
de forma 
estrutural o 
problema 
da seguran-
ça pública 
é: desmili-
tarizar a 
PM e o cor-
po de bom-
beiros; uni-
ficar todas 

as polícias que passariam a 
dispor de um segmento 
uniformizado para o poli-
ciamento ostensivo e outro 
não uniformizado para in-
vestigações; estabelecer um 
comando único; e acabar 
com a Inspetoria Geral das 
PMs e vincular e subordi-
nar a instituição policial ao 
governador e a Polícia Fe-
deral ao Presidente da Re-
pública. 

Ao passar da condição de 
policial militar para sim-
plesmente policial, esse ser-
vidor estaria sujeito, além 
do estatuto do servidor pú-
blico, às regras da função 
policial. Todos os poderes e 
todos os homens públicos 
com mandato popular de-
vem prestar rigorosa aten-
ção às lições do momento e 
aproveitá-las para realizar 
as transformações que a SQ-
ciedade precisa e requer. 
■ João de Deus é deputado distri-
tal pelo PDT 


